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Carta circular a respeito da promulgasào do formulàrio da Santa Missa
de S. Estanislau de Jesus e Maria, presbitero e fundador

da Congregasào dos Padres Marianos

I']rot. n. ?5r2022

lntrodusào

A eraga concccliiìa pclo bonr I)eus à nossa conunìdlde lcligiosa da cuonizagào
de S. Lslanislau rie Jcsus e \1aria I'apczl Éski. r]osso Pai c fundador. pr(ìn',rrro ou 'r

possibìlidadc dc r,rs enrpenhannr)s jullo à Se ,\post(rlica pe|:rs nossos prr'rpri,r: turtrrs
litLirgicos para a sua solcnidadc. quc ocorc ro clil ì8 cle tì1alio. Itis entpenhor. ainda
rnles da canonirallìo. 1òram crrprccndidos pclo Supcrior (ìcral c pelo scu lonsclho
airdil ules da caronililsiìo. qLre l'oi proÌro\id pcìo pupa Irlancisco no dia 5 dc -junlro
dc 201(r. na Praga de S. l'er1ro. no Vaticauo. 

^ 
comissiìo Litùr'gica da nossa Corlgregasiìo

elaborou rs adequadiìs propostas. quc c()I-n pequcnas aÌtcragircs. rcalizadas no dia 2.i dc

rrrio de 2016. duranlc a l08" scssào ilo Consclho Ceral. no dia 2-l de rraìo cle l0i6
lc»arn cnr iadas à Llonglegagào do (lulto i)i., irlo . da Disciplina dos Silcruraìrt(ìs. Os

tcrtos oriqinais cìabolados cnr linsua polonesa (pelo! quais cordillltcnte aglldeqo)
scr\ iram dc base para a continuidadc dos trrbalhos llrorìrolidos direlanente sob I
clireg,ì,r cla nlcnci(»ada Congrcgaqiìo: nessc intcrim fòranr taùhénr pronrovidas
mLrdansxs no imbito da littgttLt hpitu. para il fòrrlLtlirio dir Santa lr{issa tal lingua
passoir a scr o laiiru. No clccorrer dos ririos lnos,ie trlbalho e das rlliadas cliscussircs

a lcspcilo dos le\los. tornou-sc possi\cl riustar os dctxlhes teologìco littilgicos. e lbi
elahorado urtt 1òrrnulàrio cle Nlissa cluc e\prcssr a cspiritualidadc c o carisma dc S.

llstanisl.Ìu de JesrLs e Maria. Cuicìou dissir l longrcgagào rlo (ullo Dirino c cia

t)isciplina dos Sacrarrcntos. nào s(rucntc quanLio aprorar,a o nrodilìciì\'a iìs c\ircss(ìas
ou palarras a ela iÌplesenladir\. lllirs lillnbanl irpresenlalldo dctcrnlinadas pr()postas da

sua pane. linr consequèrcia disso rutgìLr unra lerlo nrrlliiìrcctado. conlcndir nio Jfcnir\
os traqos da cspìr'itualidade do SiÌrìlo cliìssicalnenlc por ll(is assumìdos- tJis !(rno a

én1àse especirl da Imaculada Conceisiio da SVlvl. a orir§an) prlos 1ìleciclos ,.ru o
apostoliÌdo entrc os pobres c os ncccssitldos: no\ tc\tos litLirgicos cl]coirtranr-sc
igttalnrerrte alusares aos 1r-ircos cariìclcì-islicos das sulrs proìlostas cspirilLili\ t: llil\l{,rJi\.
o quc é" por crenrplo. a idcalìzagàti cla pcssoa hunllra como tanrplo rìristico dc l)cLrs.

Naturalmente. cstamos là1ando lclui sorreÙle do lLnìlrLlirio da Sanla MissiÌ: pelos textos
da I iturgia das ìlorils tcillr)s ainda quc csperar.

.\ npror agiro (ios tcxlos litirrgicos oco|rcu cnl clxpas. Primciftrnrcnle. no clia ll
dc.julho ilc 2020 a ( orrglegagào do (rLllri Dìrintr c da Disciplila dos Saclanlentos

irpro\ou o lormulÉrio eln lingua latinl c itlli ra. c iicpois. no tiia 25 de rnargo de 2022.
nas ljlìguas: ilìglcsa. fianccsa. poÌ1rìeucsa c poloncsa- Agora c prccìso traduzir o
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Itrrmuliir-io para as linguirs dos paiscs Itos quais eslamos presenles. I-lssa obrieagào cabe
aos superiores locais. aos quais obrigo a 1ìlzer isso cluanlo itnlcs. Qualldo lorerr cnviadas
as tradugòes" pelo utcnos duas ou trés. o Supcrior Ccral as aprescntari à ('ongregagào

do Culto Di\ino c da l)ìsciplinl dos Sacmntcntoi paÌ-u qLre sc..janr apror,irdas-
A prorrulgaqào clo lbrmuliirio cla Santa Missa de S. l-slanislalr tle.ìesus c \.{aria.

prcsbilcro c fùndador. e:.ige Lur brc\c comclttdrjo e proporciolliì a possibilidade dc
charìlilr I alensào ao rncrÌos a altulls trlcos caractcristicos co t qtrc é aprcscntado o
Santo.

I. ObservaQoes gerais

i . O l'onruìririo ibi apl o\ tdo par.a a soìcnidade de S. Eslanisìau clc Jesus e Mirria.
presbitero e lindador da Colgregagào rlos Padr-cs N{arilnos da Inracularlir Conceigào da
SV\1 para essiÌ t'i)ngre!]a!aro. ist(i é. pariì nos. lìlhos cspitituaìs do Sanlo. pcficltcentes
à corrunicladc prtr elc lìllldadt. bcnt corrtr pert os lìJis I ntis conlìac1os.

2. llnt tazio djsso l'oi utìlì7lda ulra teutiinoloeia cspccitìca. pr6pria dcssc tipo dc
lirrnruliirio. urn erentplo ckr cNr c a enu ciilgiìo uosso llai S. l:slanìslarr" (patk rl
]lottt toit. sinctt!t1t St./ti:liu»t). orL sc'ja. rrma c\prcssiìo lieclLlcntclllcntc utiliTadiì ltxs
cornunicladcs religiosas mais anrìsas. dc que ceflumenlc lìtz partc I llosst C'oltgre-easio
(polqualÌto cstarros celebrando o Juhilcu dos 350 anos do surginrento da Congrceaqào):
o ù)esftto ocorrc colD o no].Ile do siìnl(): o seu nonte eclesiÉslico corrpleto é .'[_stanislau

clc Jesus e N1aria".

l. O fà1o da aprolaqào do tornlrrliilio para a sole iclirdc dc S. IlstanìsliÌu de Jesus
e lvlaria. prcshitcro e lìnìdador- quc ocorrc no dia 18 dc ruaio. penrite qllc clr taùhéll
seia ulilirado cm orLll'os dias c circunsràrrclls especiais. ìnclLrsire tras ivleiur r niLs

capelils peflenccnlcs à CongÌegtgiìo dos Padres Marianos. con a obseniìncia das
nolnras lilalfgicas gcrais.

.1. O tbrnlulirio da Santa \'lissa vent rcompanhatlo clas leitut.as aproradas. qrre

pemrilcur pcrccber e colllpreendcr a pcssol r1e S l--stiulislau de .ìesus e l\4aria la
pcrspccti\ a da pilll\ ra ili!ina: firrnecenr um aprolùndntrcnb teol6gico-cspiritual cia sua
vida e ilurninanr a inspjriÌcào das suas escolhas. e a rì6s pcrmitcnl quc lejatlos a ntis
mcsnos à luz ilirina c proporcìorìiÌm Lllna conrpr.crsao mais protùnda cla nossa
identidailc cspirìttLll. As leiluras cslào iltseptra\ cltrtnlc rcltcionadas conl o lirrntulirio
e nào pocìcnr ser rnrLdadas arbitrariantcnle.

I II. O pcrfil de S. EstirnislÀu de.lesus e Nlaria cncerrado no formultirio da
San(a NIissa

A lcitura clo lirrrrulii io da Nli\\J fi,|,rrrro r., p,,..'ihrlirlJ.i. da captar os
principais lragos dl espirilualidadc cnr qur I al]resenla.l() S. Eslanislau de.lesus e Maria.
polquanto a preocupaQào birsica da C ongregasio do CLrlto Di,"ino e da Disciplina dos
Sacranrenlos erir cirpriir Lr scri pcrlìl cspir'ìtual. nìo a cslrilitualidirde L1a ('ongrcgaqào dos
I'ldrcs Marianos por eie iindadl. QuÉrn c clnoniTado é a pcssoa. nào a iltstiluisào. L)c

lì»tna anitìoga. il ( orgregiigio euidou quc Ìlos le\los lit[rlgìcos nL-ro Itouressc urr
dìtecionancnlo aos mistclios dl lè. ntls à pcssoa divila orL hrLmana. Qucrn sah.a nàct
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é o mistério. ma\ é l)cus: uiio intcrccde poì rìi)s o c\cntplo de alguém c uào nos ah.ai o
colnponamcnto de alguéut. lniìs ll fcss(ra: ctì] poucas pala\ rts. o rnislério ,Ja salragao
lirn rirnnrr rtr'r.'l|itcI pi.:,'.r: r r(lcritìci,r\ f(,-u:1i,.

l. O arnor à Màc de l)eus lo nrislér'io cla Sua Irnaculada Conccisào A coletit
A oragào ccntral clo tonrrLlàrio. quc é a colcta. apr.senla t pessoa clc S. Fstanislau

c1e JestLs e Nlaria como ulna pcssoa irrptetrada por Dcus da eraga especiirl do amor iì

Mie do Senhor no rrisrério cla Sua ìrraculaila Lìonccigào. A colela detina a asào dc Dcus
corno 'ptor idencial". o quc. por um lado. . ullt llusào iì c\pcrìòncja pessoll de S.

Eslanislau dc scr corrduziclo pela Il or idineia Dir inl- I que eìe lÌz mirltiplls rcfiréncias
crr seLrs escritos. c por outro lado poilenros pclccber ali a sua experiCncia cìc lé cnt
relagAo ao dogrna da IrracuÌada ( onceigiìo ,Jc Maria. clue tbi prt»nuleado pcìa lgrejl
cluasc duzentos anos mais tardc: alént dìsso. por essa r erdadc da lè o l)iìdrc Estanislau

.ìar entào csla\a pronto a enlr!.giu-l ridlr pclo chanlado.iur'ilrnenlo de sanc.uc- quc ele
prolèssoLL no ato da ()/rl.//ir.

À plimeira \ ista. a colela aborcÌa a lnlrculuda a'oncciqào da Màe do Scnhor dc
unra t'orna que nl teologia é chanrada negativa" isto é. conccnlra-sr na preserlaqào de

Maria dc toda rrdcula do pecatlo. por fìrrq:a da precedente graqa dc f)cus (qu«m, tuu
gr(ilio pt deletliénl.:. os otnni krbt: proeserrr:ll). l al ahotdagerr corrcspondc à tòrnrula
cliissica da drrr.rlrina iruaculatisla. utiliza(la poì l,io IX na bLtlLr lw/jìtlti/it l)errs para a

procliuragào do dogÙìa da lmaculada Coùceisào da SV\1. e clue sern cliN ida lanrbénr
era pr6rirna ao Santo. No entùlto a colctx niìo se restritìgc ao aspc(t,r ncslti\u.
porquanto no seu lìlndo prcssupòc a sallti{li.le dc Maria cm toda a Suiì \ ida. A orasào
sc cnccrra conr palarrls qLte nos cslimulanl a rirer na suntìdadc. conl a strprtsìgiìo dc
que il rìloli\ aliìo da nossa busca cla sutidaiic é a santicllcle de llatria colno unta rcspostiì
positiva de Maria ao dom da Sua irnacrrlada. ou se'ja. sallta collcep§ao. 

^ 
dilèrensa estii

no inicio e na escala da santilìcaqàot ro c.lso d'!.la é a Sua concepgào e a ulissiìo dc scr
a NIlìc do Irilho de I)elrs: no nosso- a graQa do silllo batjlluo. juntatrente com a tarcl'a
Lì( nu\ I,,nt.rftìt,,. I'llro. r.,l il'r,,

. 2. 
^ 

\'isào do ser huntano conro tcuplo de l)eus A oraq:ào sobre as olèrendas
A oragio cucaristìca. cltLe se inicia com t ltrepflrasio das oli'rcnclas (.t (ìraqào

com issiJ reliÌcionlda. introduz dtrirs rel!réncius dirctas a S. ìrslitnislaLr clc Jcsus c Maria.
trn primcirrr lugar. iì1r{\ és da alusiio aos \.Lrs !entiulctltos dc pìcdac1e. nele iniìrndidos
pot l)cus (l/lrrrl piL,ttitit u.1Jéctttnt. tytent Suntto Stotlislio d lt,su tt trlur r infundisti).
aprcscnta-o conìo um lnodelo da ccìcbra!ào da ìiucirristia: clo seu cxcmpl6 del emos nào
soulcntc crtrdir a lroti\'acào de adeqrLadas postLlras- mas sobretudo pedil x f)cus. o
Doador dcssa pieclosa preilisposig.!o (/)iat.itit alléclLlnl). ilue o propotcìone lillrbém a

rìLis. LJllla ()utra rclcr0ncia ao nosso Siìllo ì)adl e Itrndador- ncssa orasào é a recordiìsiìo
da srLil \ isào anll1)pol(igica de pcssoa hu]lrana collto lclnplo lnislico dc [)cus. o que ele
cxprcssou no traliìdo leol6gico-cspirilurl (l entplun l)ei illl,stlcirrrr) clirigido lrs clistàos
de todos os cstados de ridir na [greja. A sÉplica cpc cllcerrr essil oracato. pari] cìuc nos

tomcùos rnn lerììplo da rlriria dc I)cus (.qlt» i,:tr tlttr Iir t tt,npLttnt it t,e it'i tulerintus).
3



alude a essa \isào c cstimul| i slÌa reiìliziìsiìo nào somente dlnantc a cclcbraQào diì
L-lucaristia. mas tarììbérn n:ì \'idit diiiriir.

i. A visio de !itla tcoìrigico-rspiritual de S. Esranislau O prelÌicio
Todo bem que cìue sc rcaliTou na lida de S. Estanislau proccde do I)eus LJno e

Trino e a llle tende 1iìl é o principal pcnsanrcnto teologico do prelìicio. quc te]l unl
caràlcr cmincntcmcntc trinitlìrjo. ì)eus I'iiì é il lì»rtc da sua r ocagào lo serr igo na Igrc'ia.

!isk)qucaccndeurnrscucoragiooclesejodtcoÌlsugraqào(s. tibi contecrrinr/i ittliutdisti
propòs itun)', o [spirito Santo ,l inspilou (.Spiriat Sancto tlllllinte) co1\\ a graga especial

do amor à lrnaculada NIàe do Senhor o clLre sc diz na coletil" e da entrcga a Eìa
(lnt»ttrcLrkiltta ltirgini llurioe totttlt !! ( (»nt]1t'ttlii,11) o (lue di,/ o preticio: Cristo é o
pcrmtì|cn1e poìto dc rel'cranciiì de S. ìlslanislilu. o que produT o liuto da lssintilai:ào a

Ele l(lhristo l'ilio tuo «)tiòr kit?/r) no dc\otado ser\ilo à lgr.ja. cspccialùente enl
relaqào aos pobres e aos strbmelickrs iì purilìca,"^ào apòs iÌ nìorle. L)s lìrtos da rida dc S.

[:stanislau a ll6s conhecidos da sua biogrrlìa- os trac(ìs de ciìriiter dignos clc imitaqao" as

prolìrndas aspir agircs cspiritLrais .lue o rrrinrar anr e o prolìrndo zclo pela plerra sirlr agiir
de todos. inclLrsire daclueles cluc.iii sc alirstaranl da \idil 1enìporal- oblérr no lrctiicio iì

cxplanagào tcol6gico-espiritual. No inicio dc torlo ltcrn la lida clo Santo cncontra-sc
Deus. c S. Estanislau reconheceu a Sua miscrictirdìat por ìssrl. en sua abcrtura c

sublnissiio à Sua asio ele dii uura rcspostt lta té: e\sa Ì-esposta rt sclnclha,lt!- i agào

dilina. assìnaìada pcla rlisericoldia c aniquiìadorl de \i lìesllla- Jcrr Lrrr nitidit
signilìcado nesse caminho dc l'é a prcscnga da ìntlcLtllda Nlàc do Scnhor. à r;r.ral

inleirarnenlc sc cntrcgou. [ìm Slnlo desse quilate ('a glorilìcagio de Deus. csliruulando-
nos a que a elc nos assenrelhetlos. rirendo na IJ corro ele e ailotirndo o scu cstilo c1e

r ida dedìcado a Deus.

.1. /\ destinasào do ser humano à participilgào 1ìo eterno banquctc clc Deus A
,rrir(ir,, rnò. l ( , 'r1r rtlri,r

O aspccto escatologìco da espititrLalìdadc dc S. l:sta islalr" que é lantbaln a nossa

Itcranga. repercute niì oraciìo ap(is a ComLrnllan). À ìrrrcaristia c: ali aprcscntlda corno o
pcnbor c1a rida eterna laetAnLp pi?n !.vràilr.r). e gragas a cla.iii nos to lilùìos
parlicipantcs do banquete celestiaì (.cuelestis con|it-ii p.ttiLipe.\'). Aincla quu cnì nluitos
i'oruiLtl/tios a oragàrl irpos iL Ct»runhào se'ja abordada de lbnrl sentelharlle. no caso de
S. Ista]rislau tiÌl iÌbordagcm possui um sienilìcado espccial. "A obra mais cxtensa qrre elc
dcixrlu sào as ]lrec1ì1lgi-ìcs inlitrLla,Jas lnspcctìo tr»-dì.s. quc na sur IlriIr lurre
c(ìrìceìllìilì1r-se nir srntl a'()rnllnhiìr). htrseìarn-se na: ieituras bihlic.as da Saltil Nlis!a de

utrr delerminado dia. -,\ Iiucaristia c por clc aplesenlada como uul banquctc rsnuprils
celestiais para as quris nos corvida o pr6prio Lsposo Cclcstial (t. hotlie inno tiis
SpoD.;tt.t orl nupti«s itlrilot dnitnd ]n!at: dd nù?tials au,!lc.ittr')- S. ì:sttrlisltLt de.icsus c

Marìa vivcnciara a l:ucitrislia da maneira clrre cic cxprcssou crn:uir rida c clll scLrs

cscrilos. do que dcu tcstenlurho ern stLt erperìéneia cspiritual. o cluc o lc\1)u a tornar se

uÌn parlicipantc do llanqucte cele\liiÌI" de qLLe ji hal ia dcglrsttdo na r idl. A oragào que



encerra r Eucarisliu rstìurula ialnbéln a nds a itnitar o seu lltodo dc \ida pela l'é c a dar
tcstclnu ho diì bondaclc c1c l)cus.

Caros Coirnràos.

SonÌos gratos a I)eus por ter pemritido iì nossa gerasào prescnciar a canonizagào
do nosso I'ai e FLlndador- S. l:stanislau de .lesus c N,laria. c por temll)s nbtido agora o

fìrmulàrio da stLa Santa Missa. Estìrrub a unliì liequcntc utilizaqào desses textos
1i1ùrgicos. dcsdc quc o pernilant as n()rrÌlas litiu-1liclÌs gerais. L.slilnulo igualnlelle à

nredjtasào pessoal sobrc csscs te\tos litiugicos. inclusirc sobre I pllarra dc Dcus clue

os aconrpanha. A lglc'ja nos cnsina c1ue "a Liiursia é sirnullaneatnenle a mcta prra a qual
sc cncaminhir I agiro da Igrc'ja c a tòìlte de ondc pronrana ktdl a sLra lirrga. f.I llla é a
prinreira c ncccssàrìa fìlnte de onde os 1iéis haio de beber o cspirikr lentLrn;muntc
cristào' ( (lar?J I/Ir1lE ào sohrt tt ttlttrt lilttr.qitr ".\atrotunct nt aonailiù1n . n- ì0. 1.1).

l)ortarìlo celcbragÀo da lilurgia da Sanla Vìssr cle S. l-stlnislau. nosso Pai c l]undador.
nos pcruritirl conrprcencler rnais prolìndunrcntc o scu espitilo. dclc nos intbuirntos e

ìnuressar no seu carisrna luuclador. qtre rros lìri conccrlìr1o.ji na plolìssirt religìosa na
nossa Congrc:aqào. L: ir meclitagào pcssrral sobre os le\tos lìtùreicos nos ajudarl a

1ònual a cspiritualidade priipria da Congresasao por clc lùnrlada. ,\c1ic jonalme nlc
rcc(rìerldo que. segrrndo o costurne de muìtas colìluniclades reÌi.tiosas. na orlgir.r
littilgica. ap6s a renÌcnroracio dos Santos. sc'ja scmprc lcrescentada a c\prcssao: "corìì

o nosso Santo Pai Estanislau .

I'ortanto. quc irs celebtagires das Santas \lissas dc S. Ilstallislilu lrcs santiliquc.
que o seu cxcrnplo dc \jda. colll liìnta bclcza apresentado nos tc\tos liltugiu.,s. n,'s
cstirìule I i[ìitar a sua r.ida. e que a srLtr inlcrccssio nos a]cancc colttinuantente s gragas

no nosso canrinlro de 1è.

Immaculatde I/iryinis M.lriae conceptio sit nobis sctlus et protectiol

/tu,d%W,«r,"
.Superjor Geriìl

ll rlc ehriì dc ?01,
No f -il" anivcrsàrìo do nascìnrento ilo Llena\ enturado .l(n ee Matulxitis NIIC.
[ìi.p,' ( 11(n,.1 irl'l,',,l( rì,'\-.r \,'I:]. a..\.ì,,


